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UM PÂTRIÂRGÂ SINEIRO 
Agarrado ao badalo do sino evo¬ 

lucionista, o poeta dr. Antonio José 
de Almeida esbraceja e transpira 
cada vez mais, no louco desespero 
de quem sente ruir a igrejinha das 
suas ambições. Todos os pretextos 
lhe servem para se fazer ouvir, e a 
todos os momentos vira e revira a 
sua jocosa Republica, em sonoro¬ 
sos repiques, no intuito de desviar 
a atenção do povo portuguez da 
obra colossal em que trabalha o 
patriótico estadista dr. Afonso Cos¬ 
ta. Baldado empenho. O povo de¬ 
seja viver, mas viver do progresso 
e não acorrentado ás ilusões de 
romantismos gongóricos. 

O dr. Afonso Costa, por mais 
que o patriarca evolucionista pro 
cure alvejá-lo n’uma guerra acinto¬ 
sa, em linguagem podre c aviltante 
como a dos bairros infeciosos da 
Mouraria, ha de sempre elevar-se 
no conceito unanime dos seus com¬ 
patriotas, porque felizmente já se 
compreendeu que o dr. Afonso 
Costa é a alavanca mais resistente 
parâ a destruição de quantos obs¬ 
táculos procurem entravar a mar¬ 
cha das novas Instituições. 

O dr. Afonso Costa, firme no 
seu logar e fleumaticamente supe¬ 
rior á inveja e aos insultos indeco¬ 
rosos da Republica, certamente não 
desce junto do adversário, porque 
nem mesmo lhe consentiríamos es¬ 
sa grande falta—que seria o maior 
dos seus erros 

Cada um no seu logar! Em bai¬ 
xo, um poeta alucinado, um pobre 
sonhador, um triste visionário caído 
na insensatez perigosa de bramar 
inconveniências contra os seus 
maiores; em cima a realidade pra¬ 
tica, a energia positivista, o incan- 
çavel reformador, sorrindo-se com- 
padecidamente para esse treslouca¬ 
do que o pretende ferir. Em baixo, 
as pedradas, que representam o 
descrédito de quem as deita fóra 
das mãos; em cima, todas essas 
pedras, já reunidas, formando o 
plinto que serve de base é estatua 
do primeiro estadista da Republica 
Portugueza. 

O povo dá o valor a quem o me¬ 
rece. Olhando ao passado dos dois 
homens públicos, não admite com¬ 
parações. O dr. Afonso Costa, 
grande professor, inteligência pri¬ 
vilegiada, derruidor de ministérios, 
0 inimigo implacável da monarquia, 
vence o eterno cantor das suas pró¬ 
prias vaidades, o que foi anarquista 
lirico e hoje, despeitado, se trans¬ 
formou em triste manejador do in¬ 
sulto. 

No governo provisorio, ambos 
eles deram a medida do seu vali¬ 
mento. O primeiro transformou por 
completo o modo de ser de toda a 
sociedade portugueza, publicando 
as melhores leis d3 Republica, es¬ 
sas leis que são a mais acentuada 

garantia da inteligência e do pa¬ 
triotismo d’um povo e os alicerces 
que por si bgstnm para salvaguar¬ 
da das Instituições que nos regem; 
o segundo, o pater dos evolucio- 
nistas e conspiradores, esse refor¬ 
mou a instrução, tornando-a impra¬ 
ticável, diabólica, cheia de metrifi¬ 
cações e de rimas. 

Ninguém ha, desde o norte ac sul 
do paiz, que não aprecie a ativida¬ 
de, a inteligência, o rasgo politico 
e a abenegação patriótica do dr. 
Afonso Costa. 

O povo, esse compreende bem 
os dois homens. Um, contorcendo- 
se de raiva na ancia febril dos seus 
despeitos, é o homem do passado, 
—morreu. Outro, cheio de vida, é 
o homem do futuro, ajudado dos 
que Teste paiz trabalham para a 
redenção da Patria. 

De nada valem os insultos que 
o patriarca evolucionista dirige ao 
dr. Afonso Costa. Um, é despeita¬ 
do de mais, e tanto basta para que 
não tenham valor e autoridade as 
suas palavras; outro, vive de tal 
modo arreigado no espirito da na¬ 
ção e tem os seus méritos e as suas 
virtudes tão cimentadas na benque¬ 
rença do povo, que nada mais é 
necessário para que o seu alto pres¬ 
tigio se torne invulnerável perante 
as balas quixotescas do seu desdi¬ 
toso antagonista. 

Deixem badalar o sino. Deixem 
badalar... que o po/o, conhecen¬ 
do a insensatez do bronze, volta as 
costas e não vae á missa do pa¬ 
triarca! 

João Pedro de Sousa 

SAKTTOS POUSADA 
O sr. Antonio dos Santos Pou¬ 

sada. ilustre deputado e director 
da Escola Industrial de Vila Nova 
de Gaia, acompanhado pelo nosso 
presado amigo, sr. Joaquim da 
Piedade Corrsia, digno inspector 
do circulo escolar de Faro, visitou 
hontem a Escola Industrial Pedro 
Nunes e o Museu Marítimo ane- 
eso á mesma escola. 

Receberam no os nossos amigos 
srs. Ezequiel Pereira e Lyster 
Franco, respectivamente director e 
professor d’aquele estabelecimen¬ 
to de ensino. 

A visita foi longa, demorando-se 
o sr. Pousada, não só nas aulas 
como também nas oficinas, apre¬ 
ciando o trab.dho dos respectivos 
alunos e tendo palavras de incita¬ 
mento tanto para estes como para 
os seus professores. 

Seguidamente e acompanhado 
pelos - mesmos cavalheiros, passou 
o sr. Pousada a visitar o Museu 
Marítimo, que apreciou, achando-o 
muito interessante e curioso. 

O ilustre deputado apreciou tam¬ 
bém os trabalhos de decoração e 
o mobiliário executados pelos alu¬ 
nos e arrecadados no rnuseu. 

O sr. Pousada, á despedida, re¬ 
novou as suas palavras de incita 
mento, lamentando que o corpo 
docente da Escola Industrial não 
veia melhor apreciados os seus pa¬ 
trióticos esforços no sentido de ori¬ 
entar o ensino, segundo o seu mé¬ 
todo pratico e absolutamente ra¬ 
cional. 

EC05 E CONSIDERAÇÕES 
DISCURS ELHQS 

Entre as coisas que mais arreliaram o ex-sena- 
dor Silva Cunha, contribuindo grandemente para 
0 seu gesto de renuncia, figura, segundo a decla¬ 
ração feita por esle sr. a um jornalista—a a ma¬ 
nia do discursellio que ataca certos parla¬ 
mentares». 

Discurselhos? 1’arcce-nos forte que assim se 
classifique a oraloria sempre substanciosa e pito¬ 
resca dos nossos próceres! 

Pelo visto, 0 sr. Silva Cunha queria naluralmen- 
le que lodos os seus ex-colegas falassem tão bom 
como 0 sr. Faustino da Fonsecal 

PEDINCHANDO 

Disseram os periódicos que a joven republica 
chineza jã realizou um empréstimo de 250.000 
libras. 

Começa cedo! 
Íamos apostar que toda aquela dinheirama é des¬ 

tinada a pagar subsidio a deputados, pensões a 
beitoes e... papel para decretos de amnistias... 

FREI TOMAZ 

Palavras sãs, da Republica: 

«No meio da pavorosa anarquia mental em que 
se debate a nação portusueza é necessário não 
dcscançar na tarefa aliamento patriótica de esta¬ 
belecer um pouco de ordem, espalhando idéas 
que não sej *m fantasias, acentuando princípios 
quo não sejam licções, expondo programas da vida, 
que sejam baseados na realidade.» 

Hem prega irei Tomaz, não lia duviva. 
O penr é que toda a gente sabe que. em espa¬ 

lhar ideaS que não sejam fantasias, u em 
acentuar princípios que não sejam ficçõsnin¬ 
guém excede a Republica que, pelo visto, quer 
á viva força bater o record do... idealismo 

PROSA CIENTÍFICA 

São de TiburciO, filosofo rascante, estas pala¬ 
vrinhas de oiro que transcrevemos dos seus pin¬ 
gos de cêra na Folha de Tondela: 

«O democrático! 
E’ ele o tipo mais curioso, n exemplar mais di¬ 

gno do estudo que tem surgido no sujo lodaçal da 
nossa política. 

I)efine-se o homem animal racional. Ora se 
no democrático assenta bem o genero proximo ani¬ 
mal, se ele é, incontestavelmente, um descom¬ 
passado e enriosissimo animal, não lhe assenta, 
não lhe serve, por mais que se estique e por mais 
voltas que se lbe dó, a diferença especifica racio¬ 
nal. 

Kacionall... 
-Mas é complctamenle falho de raciocínio o re¬ 

publicano democrático.» 

E' assim mesmo. 
Di-lo o Tiburcio e é quanto basta, porqu e 

para raciocínios fulgurantes de lógica e de justiça 
não lia como o Tiburcio. o celebre, o inconfun¬ 
dível Tiburcio dos pingos de cêra da Folha 
de Tondela. 

Mas o peor da festa é que isto do pingos de 
córa cheira a sacnsla que tresanda.. . 

0 RIGOR MATEMÁTICO 

Sendo de tal modo incompreensíveis as noticias 
que nos transmitem os jornaes estrangeiros, Acerca 
da guerra entre a Ilalia e a Turquia, lesolvemos, 
para esclarecimento dos nossos estimados leitores, 
apresentar em poucas palavras o resumo da situa¬ 
ção : 

Das tropas Italianas, dois terços morreram afo¬ 
gados por ocasião do embarque, outros dois terços 
morreram no assedio de Tripoli, outros dois ter¬ 
ços alimentam con: vigor o espirito guerreiro, na 
ancia da vitoria, e os restantes marcham sobre 
Rhodes. 

Das forças turcas, metade morreram de susto 
por ocasião do desembarque das tropas italianas, 
outra metade fugiram tranzidas de medo para os 
sertões africanos e as restantes manteem-se fir¬ 
mes ao seu amor patriolico, resolvidas a aniquilar 
as tropas adversarias, custe o quo custar. 

Além d’estes cálculos, quo foram obtidos com 
rigor matemático, infereru-se dos mesmo jornaes 
quo devem estar prisioneiros cerca do dez mil ita¬ 
lianos e seis mil turcos, sem meter em linha de 
conta os desgraçados que constituem a vasta popu¬ 
lação dos hospitaes. 

PARA EVITAR CONFUSÕES 

O Algarve de domingo participava aos seus 
leitores que o dr. Afonso Costa viera ba dias de 
serviço ao tribunal da comarca de Silves e, a pre¬ 
texto de quem dóseja ferroar, sempre foi dizendo 
que se contava com a sua rinda a Portimão e a 
Faro, mas que nenhuns dos seus correligionários 
d'estas duas localidades obtiieram a sua visita. 

O Algarve, dizendo que não obtivemos a 
visita do dr. Afonso Costa, pretendeu arrastar os 
seus leitores no convencimento de que o dr. Afonso 
Costa não acedeu aos instantes pedidos qun lbe 
fizemos. Ora, é preciso colocar as coisas nos seus 

devidos termos, e portanto fiquem os leitores 
d 'O Algarve sabendo que nós, os democráticos 
de Furo, não solicitamos do rir. Afonso Costa a 
sua visiu nem tão pouco lbe manifestamos o desejo 
de que viesse n’esta ocasião até nós. 

Havemos de convidã-lo quando as circunstan¬ 
cias o determinarem e estamos certos de que a 
sua visita ficará belamenie registada nos fastos 
da Democracia. 

Percebeu-nos O Algarve ? 

QUOS EGO!... 

Os senhores que pela douta «Província do Al¬ 
garve» estão classificados de rufias do jornalis¬ 
mo ou jornanalistas de navalha, ficam preve- 
niiios de que não devem ir á cidade de Tavira. 
onde ruge o leão. porque os ameaça o grande 
risco de levarem dois pontapés. 

O Heraldo já manifestou o desejo de saber 
quem eram os inditosos mflços a que se dirigiam 
as amabilidades da «Província», mas ela, no 
intuito de não precaver o adversário, calou-sel 

Aqui fica o aviso para aqueles a quem servir: 

Antoninho, cravo roxo. 
Não entres no seu quintal 
Querem dar-te pontapés. 
Não te posso ver matar. 

UMA OPINIÃO 

Recortamos do Intransigente : 

«Quem ama a Republica e sonha fazer d’ela 
uma coisa diversa d’aqiiilo que estamos vendo, 
não deve associar-se pelo silencio, à obra nega¬ 
tivista que por abi vae correndo.» 
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Rima.. . e é verdade. 
D’ondc se vó que. segundo o Intransigente, 

nem sempre o calado é o melhor, 
O peor é que tão grande tem sido o falatorio 

de Ioda a gente, que começa a haver u receio de 
ninguém se entender... 

OS BANDIDOS 

A policia francoza não consegue prender o ban¬ 
dido Cbarl llill, assassino do marceneiro Itlanch et. 
Procura-o em toda a França e em parte nenhuma 
o tem encontrado. Nem ao menos uns ligeiros in¬ 
dícios. • 

Qual França nem qual diabo! Venha a policia 
até ás fronteiras da (ializa, passe em revista os 
carneiros tresmalbados de D. Paiva e nós lbe da¬ 
mos a absoluta certeza de que além do proprio 
llill, do autentico, do genuíno, bade encontrar 
muitos outros da mesma condição. 

SINCERIDADE 

A Republica, que ás vezes lambem tem pre- 
leDçõcs a ser sincera, dizia no seu iditorial de 
segunda feira, estas sublimes verdades: 

«Quando d’aqui a oitenta ou cem anos, alguém 
começar a fazer os primeiros esboços da historia 
da Republica Portugueza, e consultar a imprensa 
contemporânea de hoje a fim de avaliar e grande 
cultura inontal e o critério politico da geração 
que fez a Republica, dolorosa impressão ba do ler 
pela manifesta falência que ha de constatar. 

De facto, se percorrermos tudo quanto se tem 
escrito desde 5 de outubro a esta data, na im¬ 
prensa monárquica ou na imprensa republicana, 
nós observamos que. com muito poucas excecões 
e com muito raros intervalos, se passou todo este 
tempo em descomposturas e violências, cm ataques 
pessoacs e insinuações maléficas.» 

Nada ba mais verdadeiro. 
Cremos todavia que a Republica não terá a 

candida modéstia de pretender figurar entre as 
taes raras exceções. .. 

Se tivesse, havíamos de podir-lhe licença para 
reproduzir as ferozes catilinarias que tem escrito 
nas suas colunas contra o dr. Afonso Costa. 

A SERIO OU A RIR? 

O bisemanario Os ridículos, que tem adotado 
o otimo sistema de recitar coisas tristes em arias 
alegres e coisas alegres em funerio cantocháo, 
saiu-se outro dia com esta: 

«Logo apnz a revolução da Rotunda, excluídos 
meia duzia de puros, de sinceros, que ali foram 
levar a sua ingenuidade, a sua crença, todos desa¬ 
taram a gritar pela recompensai 

As recompensas aos heroes foi coisa falada e 
ainda boie discutida. 

Ninguém trabalhou de bórla, ninguém deu o 
corpinho ás balas, pelo amor ao ideal, pela salva¬ 
ção da Patria, peia gloria da Republica! 

Trêtas! 
Tudo se impoz a exigir a paga do seu sacri¬ 

fício » 

Isto será a rir ou será a serio? 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
Felicitamos este nosso presado 

colega de Aveiro, pelos melhora¬ 
mentos que introduziu no seu ma¬ 
terial e fazemos os mais sinceros 
votos pelas suas prosperiedades 

INTERESSES DO ALGARVE 

OS AZEITES 
i 

Na sequência do que nos impo- 
zemos, a fim de ver melhoradas as 
condições de vida do Algarve, va¬ 
mos hoje ocupar-nos d’um assunto 
que ao mesmo tempo diz respeito 
á Higiene e á Economia d’esta es¬ 
quecida província. 

Os azeites do nosso, paiz, que 
constituem uma valiosa parcela da 
nossa redentora riqueza agrícola, 
parcela hoje calculada em 7 a q 
mil contos, tiveram, durante muito 
tempo, o defeito de lá fóra ser 
considerados de inferior qualidade, 
se não impróprios para a alimen¬ 
tação, tal era a sua extraordinária 
acidez e extrema grossura. Atidos 
aos mais rudimentares processos 
oleicolas, os agricultores portugue- 
zes cairam na maior das deceções, 
quando, orgulhosos do mais genuí¬ 
no produto nacional, concorreram, 
confiados no resultado, á primeira 
exposição internacional de produ¬ 
tos agrícolas. Viram n'essa altura 
quão valioso é o saber e a ativida- 
dade do homem perante os produ¬ 
tos da Naturez-t, que, brotando 
grosseiros e mal apropriados aos 
usos comuns, sofrem um sem nu¬ 
mero de modificações que os tor¬ 
nam aceitáveis ao mais requintado 
bom gosto, d’um aroma agradavel 
e um aspecto ligeiro e atraente. Só 
então começaram de compreender 
que atrazados nos encontrávamos 
ante os produtos das outras nações, 
muito embora a nossa matéria pri¬ 
ma fosse de primeira e incontesta¬ 
da qualidade. 

Tínhamos por nossa parte esta 
fecunda e virideme Natureza, que 
provoca a admiração do estrangei¬ 
ro, mas faltava-nos o incentivo, por 
imensamente aferrados á tradição 
que nos fazia gozar este dulce far 
niente, muito proprio dos portugue- 
zes. Mas era impossível proseguir 
assim. Urgia aproveitar os frutos 
da civilisação em beneficio da nos¬ 
sa saude, da nossa vida e conco¬ 
mitantemente para utilidade ime¬ 
diata da economia nacional. 

E’ que o azeite portuguez, longe 
de ser um produto só destinado 
aos usos internos do paiz, devia ser 
aproveitado como já o é em larga 
escala á exportação, por excessiva- 
mente remunerador. E' n’esse sen¬ 
tido que ultimamente se tem impri¬ 
mido á oleotecnia um impulso gran¬ 
de, começando a acentuar-se em 
muitos pontos do paiz a tendencia 
para a creação de tipos definidos 
de azeites, que nos colocam pelo 
menos em condições de egualdade 
a produtos similares dos grandes 
mercados mundiaes. 

Onde o fabrico dos azeites tem 
progredido sobremaneira, á ao nor¬ 
te do Tejo. Para o sul a industria 
oleicola, salvo raras exceções, é 
ainda rudimentar, mormente no Al¬ 
garve, que é de todas as terras 
portuguezas a que apresenta peor 
azeite. E tão mau é ele, aqui o di¬ 
zemos para elucidação de muita 
gente que se présa de saber, que 
estando na sua quasi totalidade 
interdito por lei para usos culiná¬ 
rios, não póde de forma alguma 
alimentar a nossa tão prospera in¬ 
dustria de conservas de peixe, nem 
tão pouco, por ação iminentemente 
lesiva da economia industriai, pode 
ser aplicado á lubrificação dos ma- 
quinismos. Uma miséria, se não 
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uma vergonha! Ter um produto 
dos mais valiosos da nossa indus¬ 
tria agrícola e não tirar d’ele o má¬ 
ximo partido, bem que se tenha 
provado ser ele suscetível de notá¬ 
vel aperfeiçoamento, é falta nqo 
facilmente perdoável e que, a nosso 
vêr, devera ser punida. E’ este um 
dos factos da vida do Algarve, que 
bem mostram quão ilusória é a evo¬ 
lução. O oleicultor algarvio habi¬ 
tuou-se á fabricação de cepo modo 
co seu azeite e não é facil tirá-lo 
d’esse mau costume. Tornado im- 
progressivo, só ha viabilidade de o 
atualisar, operando nos seus costu¬ 
mes uma grande revolução. Antes 
de acentuara praticabilidade d’esta, 
cumpre-nos dizer dos maiores de¬ 
feitos do azeite do Algarve. 

Que esta nossa resenha sirva de 
elucidação aos que boa vontade 
tem de acompanhar o progresso, 
sobretudo a tituio do seu directo 
beneficio e de incentivo, como de¬ 
ver a cumprir para o levantamento 
d’uma industria que consideravel¬ 
mente nos envergonha e deprime. 

De facto, é para nos envergonhar 
e deprimir o sermos forçados, em 
concorrência com os aleicultores 
do resto do paiz, a apresentar azei 
tes ácidos, carregados de margari¬ 
na e por vezes rançosos, porque 
outros defeitos (os da fraude) não 
conveem á economia e ao sestro de 
cada um. E que isto assim é, pro¬ 
va-o a propositada abstenção que 
os nossos agricultores teem lido 
em geral, de não concorrerem, nem 
tão pouco cederem ante o chama 
mento ás exposições de produtos 
agrícolas nacionaes e muito menos 
estrangeiras, onde a olearia nacio¬ 
nal tem sido fartamente represen¬ 
tada.Verdadeira culpabilidade cons¬ 
ciente, como se vê. O publico que 
nos lê e a quem como consumidor 
e amante d’este formoso Algarve 
devem sobremaneira interessar es¬ 
tes problemas, verá quanto são jus¬ 
tas as nossas palavras na exposição 
que fizermos. 

Noticias dos tribnnaes 
Respondeu hontem em processo 

de policia correcional pelo crime de 
desobediencia á autoridade, José 
Major de S. Braz. Foi condenado 
em 25 dias de prisão. 

Advogado o dr. Antonio Galvão. 

DIA HISTOHICO 
lo de Maio : 

1472 — Fundação do hospital 
de S. José. em Lisboa. 

1554 — Os Portuguezes derro¬ 
tam uma armada de piratas no 
Malabar. 

1808 — Estabelece-se a primei¬ 
ra oficina tipográfica no Rio de Ja¬ 
neiro. 

1834 — Rendição de Ourem. 
1848 — Revolução republicana 

em Viena d’Austria. 
— O povo de Paris invade 

a Assenblea Nacional. 

16 de Maio: 
1179 — Batalha de Trancoso 

cm que o rei moiro de Badajós é 
derrotado por D. Afonso Henri¬ 
ques. 

1770 — Casamento de Maria 
Ar.tonieta com Luiz XVI. 

1797 — Fim da Republica de 
Veneza. 

1800 — Bonaparte, com um 
exercito de 5o:ooo homens passa o 
monte de S- Bernardo. 

1811—Batalha de Albuera. 
1834 — Batalha da Asseiceira. 

17 de Maio: 
1164 — Morte de H e I 0 i s a, 

amante de Abélard. 
1684 — Os francezes bombar¬ 

deiam e destroem a cidade de Gé¬ 
nova. 

1728 — Combate de Mazagão. 
1776 — Batalha da Ponte de 

Loddi. 
1809 — Os Estados Pontifícios 

são anexados por um decreto ao 
Império francez. 

Í838 — Morte de Talleyran de 
Périgord, famoso diplomata, cele¬ 
bre pelos seus bons ditos. 

1848 — O imperador d’Áustria 
retira-se de Viena para Inspruch. 

1849 — Instalação do governo 
revolucionário em Baden. 

CONTOS E NOVLEAS 

A' Musa Loira 

lia tanto tempo! 
Parece me, todavia, que foi hon 

tem, — Que digo eu?—creio que 
foi agora, n’este mesmo instante. 

Vibram ainda a meus onvidos as 
suas gargalhadas argentinas, as suas 
exclamações festivas... 

Revejo, saudoso, 0 seu ar feliz e 
descuidado! 

Não venham negar-me a misterio¬ 
sa influencia, do fogo. Perdem 0 tem¬ 
po. 

Eu creio n’ela, talvez com maior 
fé do que os antigos. 

F. a minha crença data de ha tres 
anos. Será talvez uma crença recen¬ 
te, mas nem por isso deixa de ser 
tão arreigada como se a tivesse 
bebido da tradição. 

A verdade é que sempre 0 fogo 
exerceu sobre mim uma poderosa in¬ 
fluencia. 

Nem eu posso ver uma fogueira 
sem que a minha louca fantasia não 
comece logo a pertuabar-me fazen¬ 
do-me prepassar ante os olhos des¬ 
lumbrados, n’uma insólita revives- 
ceucia, m>l cenas do passado, n’um 
conjunto de intraduzíveis saudades I 

0 fogo! 0 lume còr de oiro, ascen¬ 
dendo em recortadas labaredas, n’um 
vago palpitar de ave ferida, misterio¬ 
so, fugaz como a existência, incer¬ 
to como a esperança ! Quanto me se¬ 
duz e prende! 

Depois, 0 poálho brilhante que se 
desprende dos lições rubros do bra- 
zeiro, 0 fumo branco, muito branco 
e tenue como um sudário de fantas 
mal... Os clarões que alastram, em 
zig-zags, em ondulações bruscas de 
claridade que mutacionam dé um ins- 
tauie para 0 outro todo 0 cenário á 
vista e que ora surgem entre os bri¬ 
lhos explendidos de uma apoteose 
ora se destacam a negro, qual visão 
fantastica do inferno dantesco! 

A fogueira fazia-se defronte da 
minha porta, a dois passos, não me¬ 
nos, do alpendre cujos tóros rústicos 
as trepadeiras revestiam com a sua 
folhagem esmeraldina. 

Acudia toda a gente das proximi¬ 
dades e não faltavam guitarras, vio¬ 
las e harmonios. 

Alegres, todos dançavam em vol¬ 
ta do grande mastro ao som de me 
lodias selvagens para os nossos ou¬ 
vidos civilisados. 

Grupos cantavam, queimava-se fogo 
de attificio, muitos foguetes e bom- 
bas cujo estampido acordava os ecos 
da moutauha e fazia rogar pragas ao 
velho prior da fregnezia. que mora¬ 
va para lá da curva da estrada. . 

Havia descantes até altas horas. 
Os namorados aproveitavam 0 ense¬ 
jo para dirigirem ás suas conversa¬ 
das os mais ternos madrigaes. 

E ao som d’aquelas cantilenas, 
d’aquela musica barbara, monotona 
e repetida, 0 tempo decorria fugaz, 
breve, iluminadas as horas por aque¬ 
le clarão que punha tonalidades ru¬ 
bras de um contorno fantaslico e in- 
discriíivel, rico em esplendidos efei¬ 
tos. nas pessoas e nas coisas -.. 

Vistos de longe os pares dir-se- 
iam vultos extraordinários, demoni 
acos, dançando uma ronda infernal. 

E os que saltavam a fogueira? 
Oh! esses pareciam vultos talha¬ 

dos em cobre esbrazeado, que só pas¬ 
saram pelo lume. para se afundarem 
em plena treva! 

Cenas dignas do maravilhoso pin¬ 
cel de líembrandi, 0 pintor dos efei¬ 
tos de luz ! 

Maria, a mais linda joven do gru- 
> festivo, apezar de tão alegre e 
uito risonha nos outros dias, era 
aquelas vigílias de um quietismo 
íasi freiratico. 
Inutilmente as raparigas inslavain 

im ela para que folgasse, de balde 
; mais garbosos rapazes a convida- 
tm para par. 
—Deixae-roe! Deixae-me ver bem 
lume! —dizia ela a sorrir. — Dan- 
ie sem mim que nada mais me di- 
»rte do que contemplar a foguei- 
1... E’ tão linda !• • • 

E ficava sentada no degrau da 
porta, de olhos ficsos no lume osci¬ 
lante. .. 

Como ela era linda n’aqueles mo¬ 
mentos ! 

Dir-se-ia aumentar sob a influen¬ 
cia da claridade rubra do fogo a 
graça da sua radiante formosura. 

Os seus grandes olhos azues, de 
pupilas dilatadas, luziam como dia¬ 
mantes e a sua boca húmida, entre¬ 
aberta n’um sorriso de admiração, 
lembrava um cato formozissimo. flo¬ 
rindo em sangue u’uma epiderme de 
mármore. 

Os cabelos, de um loiro cendrado, 
brilhavam com rutilancias de oiro 
puríssimo e toda ela transfigurada, 
deixáva de ser a mais linda joven do 
grupo festivo, para transmudar-se 
u'um mito, n’uma creação fantastica, 
siulese de mil perfeições e encantos. 

E era 0 fogo com os seus esplen¬ 
dores que assim a demudava... 

Aqui está a razão por que eu, len¬ 
do-a visto, uma vez, n’uma saudosa 
noite de festa, me converti á religi 
ão do fogo e fiquei para sempre, 
—não sei se devido ao esplendor dos 
belos olhos de Maria, se ao grande 
brilho da fogueira que a iluminava,— 
um dos mais fanaticos adoradores do 
lume! 

Karl. 

<xx> <xx> 
Responde-lhe o ministro do Inte¬ 

rior:—oSe não demiti o sr. Itosalis. 
foi tão somente porque ele era um 
velho republicano». 

Província do Algarve de 11 
de maio, na primeira pagina. 

E’ ou não verdade que o sr. Ro- 
salis fez parto do partido do ditador 
João Franco ? 

O sr. Itosalis nunca foi nem é 
um bom republicano. 

Provinda do Algarve de 11 
de maio, na segunda pagina. 

-S—2- 
Que trétas, que barafunda, 
Que trabalho tão insano, 
Rara saber se 0 Rosalis 
Foi ou não republicano! 

Valha-nos S. Serafim 
Em tamanha confusão: 
O ministro diz que sim, 
À Província diz qne não. 

0 Falcão, no parlamento. 
Diz com sorriso de frade: 
Que 0 Rosalis é hislorico 
Desde a velha antiguidade. 

Mas salta logo a Província, 
Semanario do Falcão, 
A dizer que foi talassa, 
Amiguinho do Xuão. 

Valha-nos S. Serafim 
Em tamanha confusão: 
O ministro diz que sim, 
A Provinda diz que não. 

O ministro, a defender-se, 
Atira lôas em barda, 
Dizendo que 0 não correu. 
Por ele ser da velha guarda. 

Mas a Provinda, raivosa, 
Regista para 0 futuro 
Que 0 ministro 0 demitiu 
Por ele ser talassa puro. 

Francamente, não percebo 
Este grande mistiforio, 
Cantigas dos encravados... 
Ora bolas ! Cebolorio ! 

Fio de Linho. 

DE SOUSA j 
Formado pela Escola de Lisboa 

e com os cursos especiaes de Higiene, í I 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Especialidades : Doenças 

dos olhos• boca e dentes. 
Dentes artificiaes. 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA M SANTO ANTONIO, 6 
FADO £ 

Noticias oficiaes confirmam que 
os revoltosos de Timôr teem sido 
batidos em todos os recontros com 
as nossas tropas, esperando-se que 
a campanha termine até junho 
proximo. 

Em vista das dificuldades em 
organisar mais forças para aquela 
colonia, o respectivo governador 
reduziu a sua requisição a uma 
companhia de infantaria, carabi¬ 
nas e cartuchame. 

= Vae ser brevemente posto á 
venda o livro em que o sr. Teixei¬ 
ra de Sousa se propõe explicar 
a sua conduta perante o movi¬ 
mento revolucionário, que implan¬ 
tou a Republica em Portugal. 

Intitula-se Historia da Revolu¬ 
ção e é aguardado com o maior 
interesse. 

= O sr. dr. Aresta Branco reas¬ 
sumiu as suas funções de presiden¬ 
te da Gamara dos Deputados. 

— Já retirou para Madrid o ilus¬ 
tre professor sr. dr. (Jdon de Buen 
que veio propositadamente a Lis¬ 
boa fazer uma conferencia sobre o 
livre pensamento. 

Teve uma despedida muito afe¬ 
tuosa. 
= Já se não faz a sindicância 

ao liceu Passos Manoel. 
— Partiu para S. Tomé, a bordo 

do Loanda, o nosso velho amigo e 
ilustre correligionário sr. Marinha 
de Campos, que vae àquela pro¬ 
víncia estudar questões de interes¬ 
se local, taes como assistência, hi 
giene das habitações, regulamen¬ 
tação do trabalho dos indígenas, 
etc. etc. 

=; Revestiu grande imponência 
a inauguração do Centro Republi¬ 
cano Democrático de Estarreja. 

Presidiu o sr. dr. Bernardino 
Machado e fizeram uso da pala¬ 
vra muitos oradores, que foram 
extraordinariamente aplaudidos. 
= Foi nomeado aspirante do 

quadro aduaneiro das províncias de 
Angola e S. Tomé e Príncipe o sr. 
Francisco de Paula Brito Júnior, 
de Olhão. 
= Pelo sargento Mauricio e dois 

agentes da guarda fiscal foi captu¬ 
rado um carregador da Compa¬ 
nhia dos Caminhos de Ferro Poriu- 
guezes, que deligenciava efectuar 
um contrabando de armas. 

Foram-lhe apreendidas onze pis¬ 
tolas Browning. 
= No concurso de papagaios 

realizado no ultimo domingo, em 
Lisboa, no campo do Sport Club 
Império, por iniciativa do Aero- 
Club de Portugal, ganhou a prova 
de qualidade o Club Internacional 
de FootCBall. 

— O serviço de encerramento 
de matriculas na Universidade de 
Coimbra tem sido leito regular¬ 
mente. O reitor, de acordo com o 
ministro do interior, prorogou o 
prazo até ao dia 25 do corrente. 
= Os dirigíveis italianos salva¬ 

ram em Aisvzara uma coluna que 
os turcos tentavam envolver. 
= A esquadra do almirante ita¬ 

liano Corsi ocupou as quatro ilhas 
dos Karpathos, aprisionando as 
guarnições e as autoridades civis. 
= A bordo do cruzador Jules 

Feri')', chegou a Tanger o gene¬ 
ral Lvautey, residente geral em 
Marrocos. 

= A policia de Paris procedeu 
a uma busca na redação do jornal 
Anarchie, apreendendo o material 
e muitos documentos, 

= Chegou a Carlsruhe o impe¬ 
rador Guilherme, o qual teve uma 
demorada conferencia com os srs. 
Bethmann Kiderlen-W-aechter e 
Marschall. 

Diz-se que n’esta conferencia se 
tomariam resoluções importantes 
ácerca das colonias portuguezas. 

— Vae ser instalada no antigo 
recolhimento das Aguas Ferreas, no 
Porto, a Tutoria da Infanda. 

= Foi imponentissima a festa 
comemorativa da fundação da Es¬ 
cola 3i de Janeiro no teatro da 
Republica e a respectiva distribuição 
de prémios. 

Presidiu o sr. dr. Afonso Costa, 
secretariado pelos srs. Eptfanio 
da Silva Dias e Luiz Derouet e 
fizeram uso da palavra muitos ora¬ 
dores, entre os quaes o sr. Minis¬ 
tro da justiça, Helder Ribeiro, drs. 
Costa Cabral, Bernardino Macha¬ 
do e Afonso Costa. 

=-Tambem foi festivamente co- 
memoFado o terceiro aniversario 
da fundação da Cantina Escolar 
de Alcantara. 

Presidiu o sr. Agostinho Fortes 
e usaram da palavra vários orado¬ 
res, que foram muito aplaudidos. 

= Dizem de Marvão terem as 
autoridades hespanholas intimado 
os conspiradores portuguezes aen- 
ternarem-se no prazo de 48 horas, 
sob pena de expulsão. 

Entre os conspiradores conta-se 
o inspector Ferreira, o coronel re¬ 
formado Cabral e Aragão e o filho 
d’este, Pedro de Aragão. 
E’ absoluto o socego na fronteira. 

— Terminou a greve da Fabril 
Lisbonense. 

= O sr. dr. Magalhães Lima, 
presidente da Sociedade Propagan¬ 
da de Portugal, entregou á cama- 
ra dos deputados uma represen¬ 
tação pedindo a construção da li¬ 
nha ferrea de Tomar á Nazareth. 

= Tem estado doente, na sua 
casa do Monte de Caparica o ma¬ 
vioso poeta sr. Bulhão Pato, que 
ultimamente foi visitado pelo gran¬ 
de estadista dr. Afonso Costa. 

— Está livre de perigo o sr. Jo¬ 
sé Luciano de Castro 

CARREIRA DE TIRO DE FARO 
3.° Batalhão do 4 

Atiradores civis que obtiveram 
melhor classificação nas sessões de 
tiro efectuadas no dia 12 de maio 
de 1912: 

A 100 metros—Cs sr. Raul da 
Silva Duarte, em sessão livre, com 
36 pontos. 

A 200 metros— O sr. Olímpio 
Centeno Mendonça, com 36 pon¬ 
tos. 

A Soo metros — O sr. Elvino 
Sebastião Moreira, com 33 pontos. 

A 400 metros — O sr. Joaquim 
Alexandre Xabregas Júnior, com 
27 pontos. 

Carreira de Tiro em Faro, 12 de 
maio de 1912. 

0 Direclor, 

Francisco José Barros. 
Tenente d’infantaria 4 

MCSAXCQ 

0 IDIOMA DAS MOSCAS 
0 que um yankee não descobrir 

não è capaz de o descobrir o proprio 
diabo! 

0 professor Garmier tem assom¬ 
brado o mundo com as suas sapien¬ 
tíssimas descobertas e averiguações 
sobre a linguagem dos mac iços; ou¬ 
tro erudito professor, da mesma na¬ 
cionalidade, encontrou tesouros iexi- 
cologicos, gramaticaes e até retoricos 
no cacarejar das galiuiias, e agora 
um outro achou que lambem as mos¬ 
cas teem a sua linguagem! 

Era inivitavel que tão rara desco¬ 
berta estivesse reservaria a um norte- 
americano; e com efeito é ao natu¬ 
ralista Smithson, cujos trabalhos n’es- 
te sentido são bem conhecidos, que 
se devem os estudos sobre os qua- 
drumanos e varias outras especies. 

Smithson garante que falam e se 
entendem, pelo menos as moscas 
yankees, objeto anico dos seus atu¬ 
rados estudos, mas não faz a mesma 
afirmativa em relação ás moscas eu¬ 
ropeias. 

Talvez que. por atrazadas e igno- 
rautes, estas desconheçam a emissão 
do pensamento; talvez nem mesmo 
pensem! 

Para as suas experiencias, Smi¬ 
thson serviu se do microfóno, apa¬ 
relho que permite perceber os sons 
mais teimes, e por meio do qttaí 
observou que as moscas produzem 
com as azas um som especial e mui¬ 
to semelhante ao relincho do cavalo; 
som em cujas cadencias, apóz largo 
estudo, encontrou elementos fonéti¬ 
cos que formam a linguagem mosque- 
ril. 

Falta só que os transcreva no pa¬ 
pel e os classifique em vocabulário 
com as suas equivalências em inglez. 

Esperamos com vivo interesse o 
aperfeiçoamento dos estudos do sá¬ 
bio professor Sraithsou,—e alguma 
nova descoberta de qualquer..-• 
dentista americano. / 

/ 
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POR ESSE ALGARVE 
Alinaucil 

Como lenho notado um desprezo 
inexplicável, debaixo de todos os 
pomos de vista, por esta freguezia. 
resolvi escrever estas linhas, a fim de 
serem inserias no íleraldo, julgador 
imparcial das causas justas, favor 
que antecipada e reconhecidamenie 
agradeço. 

Ha u’esla freguezia apenas uma 
escola oficial do secso masculino e 
situada n’uin ponto tal que as crian¬ 
ças de ambas as extremidades da dita 
freguezia teem de percorrer uma 
área para mais de cinco quilómetros. 
Quer dizer: em todos os dias de es¬ 
cola são obrigadas a da rum leve pas¬ 
mo de dez quilómetros, não ganhan¬ 
do, por isso, os pobres paes para o 

■calçado. 
Ainda ha mais: 
Pelo rói da população feito em 

•101], vè se que esta freguezia tem 
DOO fogos com 3.740 pessoas. Haven¬ 
do, pois, uma população razoavel e 
sendo a freguezia constituída por 
casaes dispersos n’uma área de dez 
quMometros, não será de verdadeira 
justiça que o sr. ministro do Interior 
dê as providencias necessárias e ur¬ 
gentes para a criação, aqui, d’nma 
escola do secso feminino? 

Tenho perguntado a alguns paes 
a razão por que não mandam os seus 
filhos para a escola. A unica respos¬ 
ta que me dão é a seguinte: Como é 
possível os meus filhos irem para a 
escola, se a distancia é tão grande ? ! 

Isto no que diz respeito ao secso 
.masculino. Do secso feminino não 
tenho que interrogar os paes porque 
iufelizmenle não ha escolal 

Calcule se: uma freguezia que con¬ 
tem 3.740 habitantes nem ao menos 
possue uma escola mixta! 

I-:’ realmeute para lastimar uma 
tal incúria! 

Percorremos as outras freguezias 
e lá vemos, pelo menos, duas esco¬ 
las. Porque motivo não se hão de 
criar também duas escolas mixtas 
em Almancil? 

E’ justo, é indispensável e todos 
■os habitantes reconheceriam o bene 
fido importantíssimo que lhes seria 
feito porque eles desejam que os seus 
filhos fiquem sabendo o que é a 
Instrução. 

— 11a dias um rapaz cujas belas 
qualidades são bem conhecidas, pu¬ 
lou para um carro, quando este pas¬ 
sou pela estrada. 

Pediu ao carreiro que o transpor 
tasse até casa; o carreiro, não se 
sabe porquê, disse-lhe que não, mas, 
emquauiu lhe negava a licença, che¬ 
garam á casa do rapaz. 

Qual não foi, porem, o espanto 
d’este, quando um policia, no dia 
seguiute, o intima a comparecer no 
goveruo civil! 

E o caso é que por este grande 
crime esteve o rapaz enclausurado 
«ma noite inteira. 

Não seria melhor e mais racional 
que a policia empregasse o tempo em 
coisas de maior utilidade? 

Tavira 

Chegaram a es'a cidade duas fa¬ 
bricas de levantar pó. Se o Padre 
Eterno se não compadece de nós, 
cu a Gamara não manda regar as 
ruas, estamos dentro de pouco tempo 
soterrados. 

—Estão sendo muito apreciados 
os concertos da banda de Infantaria, 
no jardim publico. 
—Consorciam-se brevemente os srs. 

Alferes João Guimarães e D. Izabel 
Chaves, filha gentil e dilecta do sr. 
Antonio da ConceiçãoChaves, proprie¬ 
tário desta cidade. 

— Com a tal historia dos boatos cou- 
ceiristas, as maquinas do Caminho de 
ferro imobilisam-se, por vezes, de 
terror e pasmo! 

—A cidade vae-se animando com 
a chegada dos novos recrutas. 

—Ha já por cá quem, ao nascer 
•do sol, vá ver se ha cachos maduros. 

—Cousta e com visos de verdade, 
que alguns conspiradores se trans¬ 
formaram em atuns, para entrar 
nesta cidade. [São era preciso tal, mas 
quer-me parecer que são assim muito 
anelhor recebidos, embora com ma- 
gua dos supraditos. 

—Faz gosto ver como as ruas da 
cidade deixam de ser de reles aldeia. 
Assim se conseguisse o resto, que 
tão difícil parece de resolver. 

FILOSOFIA PRATICA 

O amor que se sente está todo 
na pessoa que ama; a pessoa ama¬ 
da não é mais de que um pretex¬ 
to. 

A. Karr. 

= A mulher é uma flòr que só 
á sombra exala o seu perfume. 

Lamarline. 

— Tanto cega o amor como o 
odio. 

Monsuble. 

— Pode-se chegar á celebrida¬ 
de por mil estradas diferentes. 

Nansourts. 

= O naufrago até receia o mar 
tranquilo. 

Ovídio. 

— Não ha no mundo alegria 
sem sobresalto. 

II. Pinto. 

= Os grandes poetas, quando 
lhes falece a pujança para o paté¬ 
tico, descambam, geralmente, em 
discursadores de cosiumeiras. 

QiTmtilia.no. 

— O hálito do homem é mor¬ 
tal ao homem. 

J. J. Rosseau. 

— A mulher é quem faz o ho¬ 
mem respeitável ou ridículo. 

Scribe. 

CARTEIRA 
Fajem anos: 

Hoje, 15 — D. Amélia I.eocaiiia da Silveira, 
I). Augusta Yalerio Mendes, 1). Maria Manoela 
l’ons, D. Leoeadia Julia Xavier de Bastos, D. 
Emitia Angela Moutinlio, Antonio FabiSo Mendon¬ 
ça, Pedro da Silva Mota, Luiz 1‘ires e Alfredo 
Gomes de Sousa. 

Quinta, 1G— D. Eduarda da Silva Ramires, 
1). Margarida liamos Botelho, I). Ermelinda Pessoa 
Chaves, f). Rosa Mendes, J). Maria Amélia Lamy, 
Alfredo do Carmo Matheus, Eduardo Franciseo 
da Costa e o menino João Carlos Moura. 

Sexta, 17—I). Maria Alexandrina Vieira Men¬ 
des, D. Coralina Antonio Ruivo. 1). Clotilde de 
Brito o Silva, D. Maria Francisca Salgadinho, An¬ 
tonio Lopes Garcia, Francisco José Fernandas, 
Augusto Ilelio.loro Martins e Simuel Sequeira. 

Teatro : 

Realisa-sc sexta-feira, no teatro Joilo de Deus, 
d’esta culado, uma recita em buneficio da Caixa 
Filantrópica do Liceu. 

A recita é levada a efeito por um grupo de 
académicos, o vío á cena duas chistosas comedias 
Um noivo de Alcanhóes e Os doidos com 
juix°- 

Durante o espectaculo far-se-á ouvir uma boa 
orquestra, sob a regenera do apreciado inaestrino 
sr. Antonio Rebelo Neves. 

Hotéis: 

Hospedes do Hotel Louletano : os srs. José dos 
Santos o D. Maria Gertrudes, empregados da Ca¬ 
sa Grandela, e Ramos e Silva. 

Doentes: 

Acham-se doentes a sr.* D. Florinda Horta 
Avila Ramos e os srs. Alferes Batista e Alferes 
Eduardo Salter. 

= Está perigosamento enfermo o sr. Manuel 
Gago Sénior, nosso presado assinante em Santa 
Barbara de Nexe. 

Casamento: 

Como prenoticiamos, realizou-se efetivamente 
no sabndo o registo civil do casamento do intré¬ 
pido revolucionário sr. Pedro Bodrigues Mendonça 
da Costa com a sr.* D. Lucinda Itosa Gonçalves, 
filba do guarda civico sr. Manuel Gonçalves. 

Testemunharam o acto os deputados srs. Ino- 
ccncio Camacho Rodrigues, governador do Banco 
de Portugal, e Dr. Celorico Gil e as sr,** D. Laura 
Gonçalves e D. Serafina Carvalho Silva. 

Também assinaram o termo os srs. governador 
civil d’este distrito, comandante Aires de Sousa, 
dr. Matos Cid, Antonio Joaquim da Costa. José da 
Graça Marim, José Bernardo de Sousa Corrêa e 
Francisco Antonio da Natividade. 

Os noivos, em companhia dos seus convidados, 
partiram para Lagoa. 

Desejamos-lhes muitas felicidades. 

Pa^cioneiro do J^ovo 

Dei um nó na fita verde 
Outro na mais vermelhinha; 
Mas inda espero dar outro 
Na tua mão e na minha. 

Enviei-te um ramilhete 
Com flores do meu quintal; 
Quem envia ramilheies 
Só quer bem e nunca mal. 

ARTUR CÂNDIDO DE JESUS 
Solicitador 

Largo Ferreíra de Almeida 
FARO 

NOTICíARiO 

Foi a Lisboa o sr. governador 
civil d'este distrito. 

= Vimos de passagem para Lis¬ 
boa, onde se demorará quatro ou 
cinco dias, o sr. dr. Antonio Fran 
cisco de Souza, r.osso ilustrado co¬ 
laborador. 

== Partiu ha dias para Lisboa o 
sr. João Batista da Graça. 
= Acompanhado de sua filha 

regressou do Norte o sr. Miguel 
Antonio Galvão. 

— Foi a Lagoa o sr. dr. Justino 
Bivar Weinholtz, advogado nos au¬ 
ditórios d’esta comarca. 

= Esteve em Albufeira o ilustre 
advogado sr. dr. Vicente Madeira. 

— Ghegaram de Lisboa a esposa 
e filha do sr. Soares Sérgio Fran¬ 
co. 
= Partiu para Loulé o sr. Hipo- 

lito Pinto Lopes. 
= Deu nos o prazer da sua visita 

ás oficinas do Heraldo o sr. José 
de Mendonça Azinheira, de Olhão. 

— Seguiu para Lisboa a sr.3 D. 
Maria Nogueira Duarte. 

-= Vimos hontem nesta cidade o 
o sr. Porlirio Lopes, distinto farma¬ 
cêutico em Loulé. 
= Foi a Lisboa o sr. Ventura 

da Silva empregado nas oficinas 
dos Caminhos de Ferro. 
= O agente de policia numero 

18 foi conduzir ao Pombal o me¬ 
nor José Ciriaco. 

— De passagem para Lisboa vi¬ 
mos em Faro o sr. Manuel Anto¬ 
nio Soares, de Olhão. 

— Fci a Tavira no ultimo do¬ 
mingo o sr. dr. João Pedro de 
Sousa, director d'este bi-semana- 
rio. 
= Regressou de Lisboa, acom¬ 

panhado de sua filhinha, o sr. Paulo 
da Silva Pinto, comerciante da pra¬ 
ça de Faro. 

= Foi a Lisboa o sr. Augusto 
Vieira dos Reis, conceituado comer¬ 
ciante d'esta praça. 

= Também está em Lisboa o 
sr. João Alexandre da Fonseca. 

= Vimos de passagem n’esía 
cidade o sr. José Estevam Afonso, 
engenheiro das Obras Publicas. 
= Partiu para Lisboa o sr. Fran¬ 

cisco Agostinho, empregado nos 
Caminhos de Ferro. 
= Foi a Lisboa o sr. Francisco 

José Pinto Júnior. 
— Partiu hontem para Porti¬ 

mão a sr.a D. Izabel Bivar. 
== Vimos na estação de Faro, 

de passagem para Lisboa, o sr. 
major José Pires, de Tavira. 

=•- Esteve em Faro o sr. Manoel 
Dias de Andrade, nosso estimável 
assinante de S. Braz. 

— Partiu para Evora, em servi¬ 
ço militar, o sr. José Francisco 
Moral. 
= Consta nos que se vai cons¬ 

tituir um Centro Republicano De 
mocratico em Santa Barbara de 
Nexe. 

= Pelas onze horas de sabado, 
no sitio da Eira da Lebre, da íre- 
guezia de S. Bartolomeu, conce¬ 
lho de Olhão, foi uma vaca esma¬ 
gada pelo comboio, ignorando-se 
quem seja o dono. O comboio não 
chegou a parar e o material sofreu 
uma pequena avaria. 

= O comandante da canhonei¬ 
ra Lagos já remeteu ao ministério 
da Marinha o seu circunstancia¬ 
do relatorio acerca das constantes 
infrações ao tratado entre Portu¬ 
gal e Hespanha, e cometidas pelos 
galeões hespanhoes que continuam 
a não perder o habito de pescar nas 
nossas aguas. 
= O Diário do Governo publi¬ 

cou hontem os decretos proibindo 
de residirem dentro dos limites do 
■-oncdho da Feira, além de perde¬ 
rem os benefícios materiaes do Es¬ 
tado, a que tiverem direito, os 
presbíteros Agostinho Alves Tava¬ 
res Pereira, pároco da Feira, e 
Urbano Augusto Rodrigues Valen¬ 
te, pároco da freguezia de Argon- 
cilhe, do mesmo concelho. As pe¬ 
nas aplicadas são, para o primei¬ 
ro, de dois mezes, e para o segun¬ 
do, de um ano. 
= O director geral das contri¬ 

buições e impostos tenciona apre¬ 
sentar ao sr. ministro das finanças 
uma proposta para que os funcio¬ 
nários do corpo de fiscalisação dos 
impostos que forem chamados ao 
serviço militar não sofram descon¬ 

tos nos seus vencimentos, nem se¬ 
jam passados á situação de inati¬ 
vidade durante o periodo do mes¬ 
mo serviço, 

— Consta que vae ser nomeado 
presidente do Supremo Tribunal 
da Justiça o sr. dr. Abel de Pinho. 
= Não se confirma a noticia de 

ter pedido a sua demissão o sr. 
governador civil de Santarém, 
= Foi exonerado de capitão mór 

da capitania de Faro o 2.° tenente 
auxiliar sr. Alfredo Comes. 

= Está exonerado de adminis¬ 
trador do concelho de Albufeira o 
sr. Francisco de Paula Batista. Foi 
substituído pelo sr. José Joaquim 
Vieira, que já na vigência da Repu¬ 
blica desempenhou em Albufeira 
o mesmo logar. 

A Gamara Municipal de Al- 
justrel foi autorisada a desviar do 
fundo da viação a quantia de 
i.6go®ooo réis para aplicar a des¬ 
pesas urgentes e de conveniência 
pubiica. 
= Foram aprovados os estatu¬ 

tos da Associação Cultual de San¬ 
ta Barbara de Nexe e os seus men- 
bros reúnem amanhã, para se pro¬ 
ceder á eleição dos corpos geren¬ 
tes. 

Também já foram aprovados os 
estatutos das Associações Cultuaes 
das freguezias de S Braz d’Alpor- 
lel e Querença, do concelho de 
Loulé. 

Poetas esquecidos 

0 PINTASÍLGO E 0 ROUXINOL 

Um pintasilgo imprudente 
Desviou se do seu ninho, 
E nem um só grão d’alpista 
Encoutrou pelo caminho. 

Pela fome conduzido, 
Entrou u’um bosque sombrio, 
Onde retinia ao longe 
De um rouxinol o assobio. 

Ao doce cantor das selvas 
Voou afoito e lhe disse: 
Se linha grão de sobejo 
Que com ele repartisse. 

cTenho — respondeu polido 
0 musico das florestas— 
Tenho grão e sei cantigas. 
Terás d’ele, escuta estas, a 

* 
Começou logo a cantar, 
Cautou té que amanheceu, 
E entretanto o piotasilgo 
Eoi definhando e morreu. 

Marquesa d'Alorna. 

Noticias da instrução 
O deputado sr. Santos Pousada, 

que veio sindicar a Escola Distrital 
de Faro, já iniciou os seus traba¬ 
lhos. 

= Foram equiparados aos res¬ 
tantes os professores do sétimo grupo 
do quadro licial, Deseoho e Geome¬ 
tria. 

= Foi transferido da escola de 
Sauto Estevão de Tavira, para a de 
Estoi, o professor sr. Veríssimo 
Manuel Martins. 

msmiojDA MAEim 
Esquadrilha Fiscal 

da Costa 
Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo da 
Fsquadriiha Fiscal da Costa faz 
publico que, no dia 3 de junho do 
corrente ano, pelas i3 horas, na sé- 
de da Esquadrilha Fiscal em Faro, 
perante o mesmo conselho se pro¬ 
cederá á arrematação de manti¬ 
mentos, aguada, medicamentos, 
combustível, concertos de calçado 
e artigos de limpeza, iluminação, ex 
pediente, pintura etc. julgados ne¬ 
cessários para o consumo da Cor¬ 
veta Duque de Palmeia, navios da 
Esquadrilha Fiscal e outros do Es¬ 
tado ou ao serviço do Estado, que 
passem ou estacionem em Faro 
durante o proximo ano economico. 

As propostas devem ser quatro: 
uma para mantimentos, agua, lenha 
e carvão, uma para medicamentos, 

uma para artigos diversos e uma 
para concertos de calçado, com os 
depositos provisorios respetivamen¬ 
te de 5o$ooo reis, 20jíooo reis, 
5oaDooo reis e 20$ooo reis. 

As propostas devem ser entre¬ 
gues em caria fechada e lacrada 
na séde da Esquadrilha até as i3 
horas do dia 3 de junho, acompan¬ 
hadas do deposito provisorio. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes na séde da Es¬ 
quadrilha todos os dias uteis, das 
ii ás iô horas, 

Esquadrilha Fiscal da Costa em 
Faro, íp de maio de 1912. 

O Secretario. 

Francisco da Silva Júnior. 

r PERFUMARIA 
PERFUMARIA 1 

PERFUMARIA k| NA FARMACIA 

ALEZAHDHjí; i 
CA D. FRANCISCO COMES-FARO J 

CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

É TÃO FACIL CONSER- 
VARSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o epplicardes promptamente, evita¬ 
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para d cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e curat-a, quando, com um trata¬ 
mento errado, vae de mal para peior. Eia- 
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V S«* uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

rachitico e íraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas côres. (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 

A cura própria, em todos os casos de rachi- 
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d’ahi a 
cura do vosso rachitismo j mas tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott' 
tem registado em todos os pcizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epo .ha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias c Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco c 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85. I", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 
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LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO F. X, da SILVA SEIS 

CASA YUKDÃDA 3i: 1835 

E- Conselheiro Eivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO —— 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez. o melhor, maisj 
económico e perfeito que a:é hojje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetiiene, dos irtais pracicos e perfeitos. Er- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especiaíidade em bambas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvuIa, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres. zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de laião e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folh3. Estes artigos vendera-se a retalho ou em quantidade, a 
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Companhia de Seguroâ 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Segnros contra fogo 

Segnros marítimos 
Seguros de cristais 

Scgnros contra ronbos 
Segnros postaes 

Seguros agrícolas 

ÂGENCIAS Eli 1010 O PííZ E C0L0N1AS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

▼ n- t • n ’ t 

PHARMACIA CUNHA isi 
£Sé3 Iptopi fy. n-p. . 

ANUNCIO 
Ve: de-se o direito de proprieda¬ 

de das casas onde morou o falecí- 
{ do conego Dores, na rua do Muni- 
í cipio. em Faro. 

Tratar com o advogado João 
Caleca—Ta vira. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.® 5a, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quir.tal. 

Trata-se com a dona na mesma 
I casa. 

Democrática 
TUJA \.° DEXEMBS0 

« 

N’esta casa. aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 
cessívamente baratos, tedos os trabalnos tipográficos, 
taes ccmc: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
dc visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 
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JOSÉ MARTINS DA CUNHA 
Íí izsubjõ. 

SOLICITADOR REGISTADO EI 

YAR10S TBIBDIAES DO PAIZ 
fí ÍEáÍ3 
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IMPRESSÃO DE 

km r 

N este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades áe papel de carta, quer ordinário auer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

8AHSEI8A & RAM 08 

BiStíTOEES PRiHinUilBS = FAiBiEiJTKflS PELA ESfSLi SE US2BI 

^UCESSORES DA ANTIGA pARMACÍA j^IRES 
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F. S. SILVEIRA 
ixm CASA VIUVA SEmSSLO 

Drogas c produtos químicos, para | 
farmacia c industria 

Tisana de Zittmann, formula modificada,do 
dr. Constantino Cumano 
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UnícGS agenles depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Yidago, Yidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. YICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE YEUIM (Espido) 

= PREÇOS M0DSC0S = 
11 LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) 4» A SÍFILIS É EVITÁVEL 

E’ um jemedioque se recomenda por si, e que com COM ^ ^O^ADA HTEBMESIL 

motivo justificado se pode chamar—A. saude das f Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em- 
ereanças. sj5 pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

iMFosmeâ© sihbta 

te-rua MS RKM01P.HES" 18 

Ao.s revendedores « maiores compradores concedemos, quanto ás asnas, o mesmo desconto qoe 
dão os depositos He Uisboa, ficando a carpo do comprador o frete e o porte do caminho il» ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Anlonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as apuas dircctamcnte de Lisboa, pois n’est3 caso repula por 1060 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ha também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-so vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
tan»e si» s. 

HUA DA MARXXTHA ET.° 15 — ?AEQ 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


